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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar como o software Revit, utilizando a 

tecnologia BIM, está transformando a paisagem da engenharia e arquitetura. O Revit 

é um software de modelagem em 3D que permite que os profissionais da construção 

civil trabalhem em colaboração em um ambiente virtual, compartilhando informações 

e dados em tempo real. O trabalho apresenta uma revisão bibliográfica sobre o BIM e 

o Revit, além de uma análise das funcionalidades-chave do software, casos de 

sucesso e desafios enfrentados na implementação. Este trabalho também apresenta 

recomendações para profissionais e empresas, bem como perspectivas futuras para 

o Revit e o BIM. 

Palavras-chaves: Revit, BIM, modelagem em 3D, engenharia, arquitetura, 

colaboração. 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This work aims to analyze how Revit software, using BIM technology, is transforming 

the landscape of engineering and architecture. Revit is 3D modeling software that 

allows construction professionals to work collaboratively in a virtual environment, 

sharing information and data in real time. The work presents a literature review on BIM 

and Revit, in addition to an analysis of the software's key functionalities, success 

stories and challenges faced in implementation. This work also presents 

recommendations for professionals and companies, as well as future perspectives for 

Revit and BIM. 

Keywords: Revit, BIM, 3D modeling, engineering, architecture, collaboration. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O software Revit, que utiliza a tecnologia Building Information Modeling (BIM), 

está transformando a paisagem da engenharia e arquitetura. Segundo Amaral (2019), 

o Revit é um software de modelagem em 3D que permite que os profissionais da 

construção civil trabalhem em colaboração em um ambiente virtual, compartilhando 

informações em tempo real. 

O Revit é um software que permite criar projetos arquitetônicos em 3D e tem 

sido amplamente utilizado em escritórios de engenharia e arquitetura em todo o 

mundo. Ele permite que os profissionais criem modelos detalhados de edifícios e 

estruturas, incluindo plantas, elevações, cortes, maquetes eletrônicas e simulações 

de quantitativos de materiais. Com isso, eles podem desenvolver melhor cada uma 

das etapas de um projeto, compatibilizando os serviços e identificando possíveis 

problemas na integração dos sistemas - estrutural, elétrico, hidráulico, arquitetônico e 

mais (AMARAL, 2019). 

A tecnologia BIM, utilizada pelo Revit, permite que os profissionais da 

construção civil trabalhem em colaboração em um ambiente virtual, compartilhando 

informações e dados em tempo real. Isso ajuda a melhorar a eficiência do projeto, 

reduzir erros e retrabalho, e aumentar a qualidade do produto (NATIONAL INSTITUTE 

OF BUILDING SCIENCES – NIBS, 2017). 

A adoção do Revit e da tecnologia BIM tem se tornado cada vez mais comum 

em escritórios de engenharia e arquitetura em todo o mundo, promovendo melhorias 

significativas na qualidade e eficiência dos projetos. Estudos internacionais apontam 

que a implementação do BIM pode resultar em benefícios notáveis, como a redução 

de custos e do tempo de construção. Por exemplo, o governo do Reino Unido estimou 

economias de 15% a 20% nos custos de construção pública devido à adoção do BIM 

em projetos públicos (NIBS, 2017).  

No Brasil, o uso do Revit e da tecnologia BIM tem crescido nos últimos anos. 

De acordo com a ABNT (2018), o governo federal brasileiro estabeleceu metas para 



 

 

 

 

 

a utilização do BIM em projetos públicos, visando incentivar sua adoção no país. A 

ABNT também publicou normas técnicas sobre o tema, como a NBR 15965, que 

define os requisitos para o desenvolvimento de modelos para este sistema (ABNT, 

2011; ABNT, 2018). 

 

1.1 Contextualização 

O Revit é um software de modelagem em 3D que aplica a tecnologia BIM, um 

processo colaborativo de geração e gerenciamento de representações digitais das 

características físicas e funcionais de uma construção. De acordo com a Autodesk 

(2022), o Revit é utilizado por mais de 10 mil empresas em todo o mundo, incluindo 

grandes nomes como Skanska, HOK e Gensler. Seu uso tem sido amplamente 

associado a melhorias significativas na qualidade e eficiência dos projetos. 

A tecnologia BIM permite que os profissionais da construção civil trabalhem de 

forma colaborativa em um ambiente virtual, compartilhando informações e dados em 

tempo real. Isso ajuda a melhorar a eficiência do projeto, reduzir erros e retrabalho, e 

aumentar a qualidade do produto. 

De acordo com a Autodesk (2022), o BIM é a base da transformação digital no 

setor de arquitetura, engenharia e construção (AEC). O BIM integra dados 

estruturados e multidisciplinares para produzir uma representação digital de um 

recurso em todo seu ciclo de vida, desde o planejamento e o projeto até a construção 

e as operações. A adoção do BIM tem sido associada a melhorias significativas na 

qualidade e eficiência dos projetos.  

Além disso, o uso de ferramentas como o Revit é essencial para otimizar 

processos e promover a integração entre diferentes disciplinas e áreas relacionadas, 

permitindo a criação de um modelo unificado que interliga projetos complementares e 

facilita a compatibilização. 

 



 

 

 

 

 

1.2 Objetivo 

1.2.1 Objetivo Geral 

O objetivo deste trabalho é contribuir para o avanço do conhecimento sobre o 

uso do Revit e da tecnologia BIM em projetos de engenharia e arquitetura. Espera-se 

que os resultados desta pesquisa possam ser úteis para profissionais da área, 

empresas e instituições de ensino que desejam utilizar o Revit e o BIM em seus 

projetos. 

1.2.2 Objetivos Específicos 

Para alcançar o objetivo geral proposto, este estudo visa: 

 Explorar e detalhar as principais características e ferramentas do Revit que 

são essenciais para o aprimoramento da eficiência e do padrão de 

qualidade em projetos de engenharia e arquitetura; 

 Avaliar casos de sucesso de utilização do Revit em projetos de engenharia 

e arquitetura; 

 Analisar os desafios enfrentados na implementação do Revit em empresas 

que desenvolvem projetos na área de engenharia e arquitetura; 

 Propor recomendações para a utilização do Revit em projetos de 

engenharia e arquitetura. 



 

 

 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Building Information Modeling (BIM) 

O sistema BIM representa uma mudança no paradigma para engenharia e 

arquitetura, introduzindo um modelo de gestão de construção que integra informações 

de todas as disciplinas envolvidas em um projeto. Essa abordagem colaborativa 

abrange o ciclo de vida completo de uma edificação, desde a concepção até a 

demolição, permitindo uma visão holística e um planejamento eficiente (CERTI, 2024). 

Eastman et al. (2014) definem o BIM como uma tecnologia de modelagem e 

um conjunto associado de processos para produzir, comunicar e analisar modelos de 

construção. Além disso, SENA e FERREIRA (2015) destacam que o BIM permite a 

criação de um modelo virtual preciso da edificação a ser construída, facilitando a 

comunicação e a troca de dados entre os sistemas envolvidos no projeto.  

Embora existam muitos termos e definições, o BIM pode ser entendido como 

um método baseado em computador com um sistema de software capaz de criar 

informações ricas que facilitam o trabalho dos usuários. 

Para entender melhor como funciona uma plataforma BIM e suas capacidades, 

basta entender as dimensões do BIM. Calvert (2013) mencionou 7 dimensões: 

 2D Gráfico: Dimensão gráfica gerada em desenhos computadorizados, 

comum tanto no BIM quanto em plataformas CAD (Computer Aided Design) 

tradicionais. 

 Modelo 3D: Principal característica das plataformas BIM, que adiciona uma 

dimensão espacial aos projetos, permitindo visualizações dinâmicas e 

parametrização de componentes. Por exemplo, um modelo 3D pode 

simular o comportamento de materiais no pavimento e facilitar a 

compatibilização entre disciplinas, reduzindo erros e retrabalhos. 



 

 

 

 

 

 Planejamento 4D: Incorpora a dimensão do tempo, permitindo o 

planejamento cronológico das etapas do projeto, incluindo movimentação 

de equipes e equipamentos. 

 Finanças 5D: Integra custos ao modelo, permitindo estimativas financeiras 

detalhadas e planejamento orçamentário mais preciso. 

 Sustentabilidade 6D: Avalia e monitora o impacto ambiental, otimizando 

o uso de energia durante a vida útil da edificação. 

 Facility Management 7D: Oferece informações detalhadas sobre a 

operação e manutenção do edifício, ajudando na gestão de suas 

funcionalidades e processos. 

Essas dimensões ilustram como o BIM vai além da representação gráfica, 

integrando dados complexos que contribuem para decisões mais informadas e 

projetos mais eficientes. 

Figura 1 - Dimensões do BIM.  

 

Fonte: Inbec (2024)  

Com o avanço da tecnologia, o BIM passou a se destacar em relação aos 

sistemas CAD, tradicionalmente limitados à representação gráfica bidimensional e 

sem integração de informações complementares, como custos, tempo ou 



 

 

 

 

 

gerenciamento. Enquanto o CAD se concentra na visualização do projeto, o BIM 

fornece um ambiente multidimensional e colaborativo, que permite simular condições 

reais e integrar dados relevantes ao longo de todo o ciclo de vida da edificação. 

A principal diferença entre essas plataformas está na profundidade e na riqueza 

das informações. O BIM não apenas representa o modelo em 2D ou 3D, mas também 

incorpora dimensões adicionais, como cronograma (4D), orçamento (5D), 

sustentabilidade (6D) e gestão operacional (7D). Além disso, os modelos BIM são 

paramétricos e baseados em dados reais do mundo físico, o que torna a visualização 

mais precisa e favorece a tomada de decisões com maior segurança e eficiência. 

Com os avanços da tecnologia e das práticas de construção, novas dimensões do 

BIM têm sido incorporadas ao método além dos sete habituais, e já estão sendo 

empregadas em casos práticos. De acordo com Zettler e Pleyer (2024), as dimensões 

8D, 9D e 10D já apresentam aplicações reais em projetos: 

 8D BIM: Voltada para segurança ocupacional, permite a integração de dados 

de saúde e risco ao modelo, viabilizando a identificação de perigos no canteiro 

antes da construção. Isso contribui para a elaboração de estratégias 

preventivas mais eficazes e colaborativas. 

 9D BIM: Alinhada à visão de lean construction, combina cronograma, custos e 

critérios de sustentabilidade para promover fluxos de trabalho enxutos, reduzir 

desperdícios e aumentar a produtividade em ambiente de obra. 

 10D BIM: Está relacionada à industrialização da construção, incluindo 

manufatura modular, automação, robótica e integração da cadeia produtiva por 

meio de gêmeos digitais (digital twins), caracterizando um modelo avançado de 

construção industrializada. 

Essas dimensões avançadas, embora ainda emergentes e não amplamente 

padronizadas, já são realidade em pilotos e empreendimentos com alta maturidade 

digital, apontando para uma evolução consistente do BIM no contexto das práticas da 

Indústria 4.0. 

 



 

 

 

 

 

Figura 2 - Tecnologias são incluídas na metodologia BIM. 

 

Fonte: Siemens,2024. 

No âmbito da cooperação entre o Brasil e o Reino Unido, assinada pelo 

Governo Federal, a Decisão nº 9.377, de 17 de maio de 2018, estabeleceu a 

Estratégia Nacional Brasileira para a Disseminação da Modelagem da Informação da 

Construção – Estratégia BIM BR. O objetivo foi criar uma estratégia para a 

implementação e utilização do BIM no Brasil, apoiar o aprendizado da metodologia, 

desenvolver modelos de formação e procedimentos específicos para sua adoção, bem 

como promover a cooperação com estruturas públicas para sua aplicação prática 

(SINAENCO, 2024). 

O governo brasileiro estabeleceu diretrizes para incentivar a adoção do BIM no 

setor da construção civil, por meio de uma estratégia nacional voltada à disseminação 

da metodologia em projetos públicos. A Figura 2 ilustra visualmente essa 

transformação digital no setor da construção civil, mostrando como tecnologias como 

o BIM estão sendo integradas a projetos modernos, de forma alinhada com os 

objetivos da Estratégia BIM BR. 

 Para coordenar essas ações, foi criado um comitê interministerial, responsável 

por planejar e acompanhar a implementação gradual do BIM em diferentes etapas do 

ciclo de vida das obras. Essa iniciativa reforça o compromisso com a modernização, 

a eficiência e a transparência nos processos públicos de engenharia e arquitetura. 



 

 

 

 

 

Na primeira reunião do comitê responsável pela Estratégia BIM BR, diversas 

organizações participaram das discussões, entre elas o Sebrae, o Conselho de 

Arquitetura e Urbanismo (CAU), o Ministério do Planejamento e o Ministério dos 

Transportes. Como resultado, o Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes (DNIT) publicou, em agosto de 2018, uma proposta que previa reformas 

e capacitações técnicas para a substituição progressiva de seus contratos e projetos 

por modelos desenvolvidos com o uso do BIM até o ano de 2021 (DEPARTAMENTO 

NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES, 2018). 

 

2.2 Revit: Visão Geral 

Desenvolvido pela Autodesk e lançado em 2000, o Revit representa uma 

evolução significativa dos sistemas CAD, posicionando-se como um dos principais 

softwares que utilizam a metodologia BIM para o projeto e construção de edificações. 

Figura 3 - Modelagem parcial de um projeto no Revit. 

 

Fonte: Autor (2024). 

A Figura 3 apresenta uma visualização parcial de um projeto modelado no 

Revit, evidenciando como o software representa os componentes construtivos de 

forma tridimensional e paramétrica, permitindo a manipulação detalhada de cada 

elemento. 



 

 

 

 

 

Este software permite a modelagem tridimensional detalhada de componentes 

construtivos, como paredes, pisos, tetos, portas, janelas, escadas e mobiliário. Esses 

elementos são paramétricos, permitindo ajustes em suas propriedades conforme as 

necessidades do projeto. A capacidade de associar informações adicionais a cada 

componente, como custos, cronogramas e materiais, torna o software uma ferramenta 

eficaz na tomada de decisões e na gestão dos processos de construção. 

O Revit também oferece diversas funcionalidades para visualização e análise 

de projetos. É possível acessar diferentes perspectivas, como plantas, cortes, 

elevações e vistas 3D, além de contar com recursos para renderizações e animações 

que oferecem uma visão detalhada do projeto. A análise de cenários, como aspectos 

energéticos ou de iluminação, e a verificação de interferências entre sistemas 

construtivos ajudam a reduzir erros e desperdícios, contribuindo para a melhoria da 

qualidade do projeto e da execução da obra. 

Como uma plataforma colaborativa, o Revit utiliza a tecnologia BIM 360 para 

gestão colaborativa, facilitando a comunicação e o versionamento de arquivos. Isso 

promove maior sincronia entre equipes multidisciplinares, integrando profissionais de 

design, engenheiros e gestores de obra. Essa interconectividade aprimora a 

coordenação interdisciplinar, essencial para a compatibilização entre diferentes áreas, 

como arquitetura, estrutura, hidráulica e elétrica. 

A versatilidade do Revit se estende a uma ampla gama de tipos de edificações, 

incluindo projetos residenciais, comerciais, industriais e institucionais. Ele se adapta a 

todas as fases do projeto, desde a concepção inicial até a documentação, execução 

e manutenção, tornando-se uma ferramenta indispensável para a construção civil 

moderna. 

O Revit possui diversas funcionalidades que permitem a aplicação da 

metodologia BIM na construção civil, gerando projetos mais eficientes, sustentáveis e 

inovadores. Algumas das principais funcionalidades são: 

 Componentes paramétricos: Os componentes paramétricos no Revit 

permitem a criação de elementos construtivos cujas propriedades, como 

dimensões, materiais e custos, podem ser ajustadas conforme as 



 

 

 

 

 

necessidades do projeto. Esses parâmetros podem ser globais, afetando 

todo o modelo, ou locais, aplicáveis a elementos específicos, garantindo 

maior flexibilidade e precisão na modelagem. 

 Compartilhamento de trabalho: A possibilidade do compartilhamento do 

projeto na nuvem permite fácil acesso, bastando apenas ter uma conexão 

com a internet e um computador com o Revit instalado. 

 Tabelas: Permite a extração de dados do projeto em forma de tabelas, que 

podem ser usadas para capturar, filtrar, classificar, exibir e compartilhar 

informações da construção. As tabelas podem ser de diferentes tipos, como 

tabelas de quantitativos, tabelas de materiais, tabelas de áreas, tabelas de 

espaços, tabelas de equipamentos etc. As tabelas podem ser 

personalizadas, formatadas e exportadas para outros formatos, como 

Excel, Word, PDF. 

 Interoperabilidade: Permite a importação, a exportação e a vinculação de 

dados com os formatos de arquivo BIM e CAD mais usados, como IFC, 

3DM, SKP, OBJ, DWG, DXF, DGN etc. Isso permite a troca de informações 

entre diferentes softwares e plataformas, facilitando a integração de 

sistemas e a colaboração entre as partes. O Revit também permite a 

conexão com outros serviços e aplicativos da Autodesk, como o AutoCAD, 

o Navisworks, o Dynamo, o Insight, o BIM 360 e o Forge. 

 Anotação: Permite a comunicação da ideia do projeto de forma eficaz com 

ferramentas para identificação, dimensionamento e ilustração em 2D e 3D. 

O Revit permite a criação de textos, cotas, etiquetas, símbolos, legendas, 

hachuras, linhas etc., que podem ser usados para documentar e apresentar 

o projeto. Ele também permite a criação de vistas, como plantas, cortes, 

elevações, vistas 3D, renderizações, animações etc., que podem ser 

usadas para visualizar e analisar o projeto. 

 Design generativo: Permite a aplicação do design generativo, que é uma 

forma de criar soluções de projeto baseadas em algoritmos e dados. Por 

exemplo, o design generativo pode ser usado para otimização de layouts 

de edifícios ou seleção de materiais com menor impacto ambiental. Esse 



 

 

 

 

 

processo permite a definição de objetivos, restrições e parâmetros de 

projeto, gerando automaticamente alternativas de solução que podem ser 

avaliadas e comparadas em escala. 

 Twinmotion: O Revit permite a integração com o Twinmotion, um software 

de visualização em tempo real que facilita a criação de imagens e 

animações foto realistas do projeto. Com sincronização dinâmica dos 

dados, ele possibilita ajustes intuitivos em materiais, iluminação e clima, 

tornando as apresentações mais interativas e imersivas para clientes e 

usuários. 

O Revit é um software que possui diversas funcionalidades que permitem a 

aplicação da metodologia BIM na construção civil, gerando projetos mais eficientes, 

sustentáveis e inovadores. 

 

2.3 Adoção do BIM e do Revit no Mercado 

A utilização do BIM e de ferramentas como o Revit vem crescendo 

significativamente nos últimos anos. Um relatório da GlobeNewswire indica que o 

mercado global de BIM foi estimado em US$ 8,6 bilhões em 2023 e prevê-se que 

alcance US$ 24,8 bilhões até 2030, com um crescimento anual composto de 16,3%. 

No Brasil, conforme informações do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços (MDIC), apenas 5% do Produto Interno Bruto (PIB) da construção 

civil utiliza a metodologia BIM. A meta estabelecida é que 50% do PIB da construção 

civil adote o BIM até 2028, representando um aumento significativo na adoção da 

tecnologia no país (GlobeNewswire, 2024; MDIC, 2021). 

O impacto da adoção do Building Information Modeling (BIM) vai além da 

modelagem 3D, refletindo melhorias significativas em tempo e custo. De acordo com 

um estudo de caso publicado no ResearchGate (2020), a implementação do BIM pode 

acelerar o cronograma de execução dos projetos em até 50% e reduzir os custos de 

construção em 52,36%. Esses números destacam a eficiência do BIM em promover 

uma coordenação mais eficiente e a detecção antecipada de interferências, aspectos 

fundamentais que contribuem para esses benefícios. 



 

 

 

 

 

Além disso, um relatório da PlanRadar (2021) revelou que, nos Estados Unidos, 

a adoção do BIM leva a uma redução de 25% na necessidade de mão de obra, um 

aumento de 25% na produtividade e uma diminuição de 5% nos custos gerais do 

projeto, além de acelerar o processo de construção em 5%. Esses dados comprovam 

o impacto positivo do BIM, não apenas na melhoria da qualidade dos projetos, mas 

também na otimização dos custos e prazos de entrega. 

Esses dados demonstram como o Revit, em conjunto com o BIM, não só se 

consolida como uma ferramenta de ponta na indústria, mas também oferece um 

retorno tangível em termos de economia de tempo e recursos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

3 APLICAÇÃO DO REVIT NA MODELAGEM E DOCUMENTAÇÃO DE 

PROJETOS DE CONSTRUÇÃO 

 

3.1 Modelagem 3D 

O ensino de desenho nas Faculdades de Arquitetura vem integrando cada vez 

mais o uso de modelagem 3D para complementar os desenhos bidimensionais que 

mostram o desenho da organização espacial. Os modelos 3D não têm apenas a 

função de transmitir espacialmente a geometria do projeto do edifício. Na verdade, os 

modelos 3D também incluem elementos como iluminação (direta e indireta), modelos 

de sombreamento, aplicações de textura e mapas de superfície, e são conhecidos 

pela simulação de beleza e pelo efeito “sugerido” da obra. 

Até recentemente, o processo de produção e a coordenação das atividades 

envolvidas no desenvolvimento de conteúdos raramente eram vistos e sua 

compreensão não era tão clara. Como resultado, os alunos acabam entendendo que 

desenhos 2D e 3D são utilizados exclusivamente para expressar ideias durante o 

processo de design. A falta de compromisso com a fase de implementação teve um 

impacto e consequências significativas na compreensão adequada da fase de 

construção. 

A maior parte das informações em projetos digitais não está incluída 

(BERNSTEIN, 2004). Os desenhos CAD tradicionais contêm representações 

abstratas de objetos discretos, como linhas, arcos, círculos e polígonos. Embora 

importantes, possuem poucas informações úteis para cálculo e classificação de 

pontos de construção porque não podem ser calculados com programas gráficos.  

Os modelos 3D usados para visualização são, na maioria das vezes, apenas 

imagens tridimensionais sem informações detalhadas sobre os elementos 

construtivos. Ao contrário de modelos CAD 2D, que apresentam representações 

abstratas limitadas, os modelos BIM agregam informações detalhadas de elementos 

como portas, janelas, escadas e pisos. No BIM, os dados podem ser calculados e 

utilizados de forma abrangente porque esses modelos incluem: 



 

 

 

 

 

 A criação de uma base de dados digital unificada de modelos arquitetônicos 

simultaneamente ao desenvolvimento do projeto; 

 A geometria dos elementos que compõem um edifício e suas propriedades, 

exibindo a configuração em três dimensões e transmitindo informações 

mais completas do que os modelos CAD tradicionais; 

 Elementos paramétricos, interligados e espacialmente integrados, que 

podem ter suas propriedades ajustadas e receber atualizações 

instantâneas com impacto em todo o projeto; 

 A redução de contradições na concepção do conteúdo, promovendo uma 

melhor compreensão e comunicação durante a construção, além de facilitar 

modificações e aumentar a eficiência; 

 O gerenciamento do ciclo de vida do projeto arquitetônico e da construção, 

incluindo processos de construção, instalação e canteiro, garantindo maior 

clareza na comunicação das informações e do projeto. 

 

3.2 Documentação 

A documentação é uma parte essencial do uso do Revit, integrando todas as 

fases do projeto com informações precisas e atualizadas. Além de vistas e tabelas, o 

Revit oferece ferramentas avançadas para gerar relatórios de sustentabilidade e 

verificar a conformidade (compliance) com normas e regulamentações aplicáveis ao 

projeto (Autodesk, 2021). Esses recursos ampliam as possibilidades de análise e 

comunicação, agregando valor ao processo de desenvolvimento do projeto. 

No Revit, é possível criar uma ampla variedade de documentos, incluindo 

desenhos 2D, vistas 3D, tabelas de quantidades, relatórios de desempenho 

energético e análises de impacto ambiental (Autodesk, 2021). Esses documentos são 

derivados diretamente do modelo BIM e refletem as informações mais recentes do 

projeto, permitindo uma visão abrangente e detalhada. 

Uma das maiores vantagens do Revit é que as alterações feitas no modelo BIM 

são automaticamente refletidas em todos os documentos associados (Autodesk, 

2021). Por exemplo, uma mudança na altura de uma parede no modelo 3D será 



 

 

 

 

 

automaticamente atualizada em todas as vistas 2D, tabelas de quantidades e 

relatórios gerados. Isso não só economiza tempo, mas também reduz o risco de erros 

de comunicação e inconsistências. 

O Revit também permite manter padrões de documentação consistentes em 

todos os projetos. Estilos de linha, tipos de letra, tamanhos de texto e outros 

parâmetros podem ser definidos para garantir uniformidade visual e profissionalismo 

em todos os documentos (Autodesk, 2021). Além disso, os relatórios de compliance 

ajudam a verificar se o projeto atende às normas locais de construção e requisitos 

ambientais. 

Os documentos criados no Revit são facilmente compartilháveis com outros 

membros da equipe, promovendo uma colaboração eficaz. O software suporta 

diversos formatos de arquivo, permitindo exportar documentos para outros sistemas, 

como análises específicas de sustentabilidade ou ferramentas de gestão de projetos 

(Autodesk, 2021). 

Em resumo, a documentação no Revit vai além de vistas e tabelas tradicionais, 

abrangendo também relatórios de sustentabilidade, análises de conformidade e outros 

recursos avançados. Essa capacidade de atualizar automaticamente os documentos 

à medida que o modelo BIM evolui é uma característica indispensável, que aumenta 

a eficiência, minimiza erros e fortalece a comunicação entre os envolvidos no projeto. 

 

3.3 Colaboração e Coordenação 

A colaboração em projetos de Arquitetura, Engenharia e Construção (AEC) 

pode ser centralizada ou descentralizada, com diferenças significativas entre os dois 

modelos. Na colaboração centralizada, as decisões e responsabilidades recaem sobre 

um único gestor ou uma pequena equipe, que coordena o desenvolvimento e 

assegura a consistência entre os projetos. Esse modelo hierárquico pode limitar o 

envolvimento de outros especialistas e restringir o aproveitamento pleno de seus 

conhecimentos. 



 

 

 

 

 

Por outro lado, a colaboração descentralizada, especialmente quando 

suportada por ferramentas como o BIM e o Revit, promove a integração de 

informações e a tomada de decisões de maneira coletiva. O trabalho colaborativo com 

suporte do BIM permite que especialistas compartilhem dados de forma simultânea e 

dinâmica, otimizando processos e minimizando retrabalhos. No Revit, isso é 

potencializado pela capacidade de integrar informações de diferentes disciplinas em 

um modelo digital unificado, promovendo uma visão abrangente e clara do projeto. 

A implementação do AEC exige a colaboração de diversos profissionais, como 

engenheiros, arquitetos e construtores. Durante o processo de design, equipes 

independentes se reúnem para identificar conflitos e alinhar tarefas que devem ser 

realizadas de forma coordenada no mesmo projeto. Essa abordagem busca minimizar 

conflitos, como sobreposições entre sistemas hidráulicos e elétricos, enquanto otimiza 

cronogramas e reduz desperdícios. 

De acordo com KALAY (2006), o aumento da acessibilidade e da velocidade 

de comunicação proporcionado pelas Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC) melhora significativamente o compartilhamento de informações. A Internet, por 

exemplo, facilita a troca confiável de ideias e promove a colaboração remota entre 

profissionais. Posteriormente, Kalay destaca que essa troca de informações fortalece 

a integração no setor AEC, permitindo maior sinergia entre as partes envolvidas. 

O trabalho colaborativo exige que os profissionais combinem seus 

conhecimentos e experiências para alcançar melhores resultados. Nesse modelo, 

gestores tradicionais dão lugar a facilitadores, que asseguram a troca eficiente de 

informações e garantem que as contribuições individuais sejam consideradas. No 

Revit, isso é exemplificado pela capacidade de atualizar automaticamente os modelos 

em tempo real, permitindo que todas as partes acompanhem as alterações e 

contribuam com insights relevantes. Dessa forma, responsabilidades, riscos e 

recompensas são compartilhados entre todos os participantes, promovendo maior 

engajamento e comprometimento. 

Para alcançar uma colaboração eficiente, é fundamental adotar um padrão de 

comunicação amplamente aceito. Nesse sentido, o uso do BIM, em conjunto com o 



 

 

 

 

 

Revit, permite consolidar informações de diferentes disciplinas em um modelo digital 

4D que integra dados de projeto, cronograma e custos. Entre os principais benefícios 

desse modelo estão: 

 Visibilidade de dados: fornecer aos clientes e equipes maior clareza 

sobre as necessidades e possibilidades do projeto desde as fases iniciais; 

 Redução de conflitos: facilitar a detecção de inconsistências entre 

sistemas construtivos, como tubulações e estruturas, minimizando 

retrabalhos; 

 Eficiência operacional: otimizar a troca de informações e a produtividade, 

reduzindo prazos e custos de execução; 

 Integração de processos: compartilhar informações entre fornecedores e 

equipes de manufatura para facilitar a medição, estimativa de custos e 

coordenação de processos logísticos. 

Em resumo, a colaboração suportada por BIM e Revit transforma processos 

tradicionais hierárquicos em dinâmicas colaborativas, aumentando a eficiência geral 

e promovendo melhores resultados para projetos no setor AEC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

4 METODOLOGIA 

 

4.1 Abordagem Teórica: Revisão Bibliográfica 

A revisão bibliográfica constitui a espinha dorsal teórica desta pesquisa, 

envolvendo a análise crítica de literatura acadêmica e técnica sobre a metodologia 

BIM e a aplicação dessa metodologia em softwares como o Revit. Esta revisão nos 

permitirá sintetizar os conceitos-chave, traçar a evolução das tecnologias e identificar 

descobertas significativas de outros pesquisadores. Utilizaremos bancos de dados 

acadêmicos, revistas especializadas, relatórios de conferências e publicações 

relevantes para construir um panorama detalhado do estado atual do conhecimento 

no campo. 

 

4.2 Estudo de caso: Análise de Projetos Reais 

Em vez de um estudo de caso tradicional, realizaremos uma análise de projetos 

reais existentes que foram desenvolvidos utilizando o Revit. A análise fornecerá uma 

visão prática sobre a aplicação do Revit em diferentes tipos de projetos, demonstrando 

como o software viabiliza a metodologia BIM na modelagem e gestão das informações 

da construção. Os projetos serão selecionados com base em critérios como 

complexidade, inovação e disponibilidade de informações detalhadas. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

4.2.1 Projeto Residencial Sustentável 

Figura 4 - Prédio sustentável projetado no Revit.

  

Fonte: SUSTENTARQUI, 2017 

O Projeto Residencial Sustentável exemplifica como o Revit tem sido utilizado 

para desenvolver soluções arquitetônicas inovadoras e ambientalmente responsáveis. 

O conceito de projeto sustentável envolve práticas que buscam minimizar o impacto 

ambiental e promover a eficiência energética, como o uso de materiais reciclados, a 

integração de fontes renováveis de energia e a maximização do aproveitamento de 

recursos naturais. A seguir, serão apresentados os detalhes desse estudo de caso, 

destacando como o uso do Revit contribui para a implementação dessas estratégias 

sustentáveis. 

1. Descrição do Projeto: 

 Nome do Projeto: Residência Verde 

 Localização: Área urbana densa, próximo ao centro da cidade. 

 Objetivo: Projetar uma casa sustentável que minimize o impacto ambiental 

e maximize a eficiência energética. 



 

 

 

 

 

2. Características do Projeto: 

 Design Bioclimático: A equipe de arquitetura do escritório “Verde & Co.” 

utilizou o Revit para criar um design que aproveita ao máximo os recursos 

naturais. Isso incluiu a orientação correta da casa em relação ao sol, 

ventilação cruzada e uso estratégico de sombreamento. 

 Captação de Água da Chuva: O projeto incorporou sistemas de captação 

de água da chuva para uso em irrigação e descargas sanitárias. 

 Integração de Energia Solar: Painéis solares foram integrados à fachada 

e ao telhado, gerando energia limpa para a residência. 

 Materiais Sustentáveis: A escolha de materiais de construção com 

certificação de origem sustentável, como madeira certificada, sistemas de 

isolamento térmico eficientes e materiais de baixo impacto ambiental, 

contribuiu para a redução da pegada ambiental do projeto. 

 Espaços Verdes: O projeto inclui áreas verdes no telhado e no térreo, 

proporcionando sombra, melhorando a qualidade do ar e criando um 

ambiente agradável para os moradores. 

3. Modelagem Detalhada no Revit: 

A equipe utilizou o Revit para criar um modelo 3D detalhado da residência. Isso 

permitiu a análise precisa da eficiência energética, simulações de iluminação natural 

e otimização do layout interno. 

O Revit facilitou a comunicação com os clientes, pois eles puderam visualizar 

o projeto em 3D antes da construção. 

4. Benefícios Alcançados: 

 Economia de Energia: A combinação de design bioclimático e energia 

solar resultou em uma redução significativa no consumo de energia 

elétrica. 

 Conforto térmico: A modelagem no Revit permite ajustes precisos na 

distribuição de janelas e aberturas, garantindo conforto térmico durante 

todas as estações. 



 

 

 

 

 

 Consciência Ambiental: O projeto serviu como exemplo para a 

comunidade, incentivando práticas sustentáveis em outras construções. 

 Satisfação dos moradores: Os proprietários relataram maior satisfação 

com a qualidade de vida na residência sustentável. 

Em resumo, o Projeto Residencial Sustentável demonstra como o uso do Revit 

não apenas cria edifícios funcionais, mas também contribui para um futuro mais verde 

e consciente.  

 

4.2.2 Complexo Hospitalar Moderno 

Figura 5 - Projeto hospitalar completo renderizado no  Revit. 

 

Fonte: EMED, 2019. 

O Complexo Hospitalar Moderno é um estudo de caso que demonstra como o 

Revit, como uma ferramenta baseada na metodologia BIM, pode revolucionar o setor 

de saúde por meio da modelagem paramétrica e da colaboração multidisciplinar. 

1. Descrição do Projeto: 

 Nome do Projeto: Hospital Inovação Saúde 

 Localização: Área urbana, próximo a centros médicos e universidades. 



 

 

 

 

 

 Escopo: Construção de um complexo hospitalar completo, incluindo áreas 

de atendimento ambulatorial, internação, laboratórios, centros cirúrgicos, 

espaços administrativos e áreas de convivência para pacientes e 

funcionários. 

2. Desafios e Objetivos: 

 Integração Multidisciplinar: O projeto envolveu várias disciplinas, como 

elétrica, hidráulica, estrutural e arquitetônica. O uso do Revit permitiu uma 

coordenação eficiente entre essas equipes. 

 Flexibilidade e Escalabilidade: O complexo precisava ser projetado para 

acomodar futuras expansões e mudanças nas necessidades médicas. 

 Eficiência Operacional: O objetivo era otimizar o fluxo de pacientes, 

minimizar distâncias entre áreas e garantir a funcionalidade de cada 

espaço. 

3. Modelagem Paramétrica no Revit: 

A modelagem paramétrica no Revit permitiu que ajustes nos componentes do 

projeto fossem refletidos automaticamente, garantindo maior eficiência e precisão 

durante o desenvolvimento. A equipe pôde analisar cenários alternativos, como 

redistribuição de leitos e localização de equipamentos médicos, além de otimizar rotas 

internas para fluxos mais funcionais. 

4. Benefícios Alcançados: 

 Coordenação Eficiente: A comunicação entre engenheiros, arquitetos e 

profissionais de saúde foi aprimorada, evitando conflitos e retrabalho. 

 Redução de Erros: A detecção precoce de interferências e 

incompatibilidades resultou em menos erros durante a construção. 

 Otimização do Espaço: A modelagem no Revit permitiu testar diferentes 

layouts e fluxos de pacientes, garantindo uma distribuição eficiente dos 

espaços. 

 Agilidade nas Mudanças: Quando novos equipamentos ou serviços eram 

necessários, a equipe podia ajustar o projeto rapidamente no Revit. 



 

 

 

 

 

5. Impacto na Saúde Pública: 

 O Complexo Hospitalar Moderno tornou-se um centro de referência na 

região, oferecendo serviços de alta qualidade. 

 A otimização do espaço e a eficiência operacional contribuíram para um 

atendimento mais ágil e confortável aos pacientes. 

 A comunidade médica reconheceu o projeto como um exemplo de boas 

práticas em design hospitalar. 

Em resumo, o Complexo Hospitalar Moderno é um testemunho do poder do 

Revit na transformação da infraestrutura de saúde, proporcionando ambientes 

funcionais, eficientes e adaptáveis para o bem-estar de pacientes e profissionais. 

  

4.2.3  Parque Urbano Renovado 

Figura 6 - Projeto de um parque renderizado. 

 

Fonte: EMARQ, 2021 

O Parque Urbano Renovado é um projeto que exemplifica como a metodologia 

BIM pode ser utilizada na revitalização de espaços públicos, e como o Revit auxilia na 

modelagem desses ambientes. Vamos explorar os detalhes desse estudo de caso: 



 

 

 

 

 

1. Descrição do Projeto: 

 Nome do Projeto: Parque da Cidade Verde 

 Localização: Área urbana central, frequentada por moradores locais e 

visitantes. 

 Objetivo: Transformar um parque subutilizado em um espaço vibrante, 

funcional e agradável para a comunidade. 

2. Intervenções no Parque: 

 Reconfiguração de Trilhas e Espaços Verdes: A equipe utilizou o Revit 

para redesenhar as trilhas existentes, criando rotas mais acessíveis e 

cênicas. Além disso, áreas verdes foram ampliadas e realocadas para 

melhorar a experiência dos visitantes. 

 Áreas de Lazer e Convivência: O projeto incluiu a instalação de 

playgrounds, bancos, áreas de piquenique e espaços para eventos 

culturais. Esses locais foram modelados no Revit para visualização e 

análise. 

 Paisagismo e Iluminação: A modelagem BIM permite simulações de 

paisagismo, escolha de vegetação adequada e planejamento da 

iluminação noturna. 

 Sustentabilidade: O projeto considerou práticas sustentáveis, como uso 

eficiente da água, materiais reciclados e sistemas de drenagem 

inteligentes. 

3. Benefícios Alcançados: 

 Qualidade de Vida: Os moradores locais agora têm um espaço agradável 

para atividades ao ar livre, exercícios e encontros sociais. 

 Economia de Custos: A manutenção do parque foi otimizada, resultando 

em economia a longo prazo. 

 Impacto Ambiental Positivo: O uso de vegetação nativa e práticas 

sustentáveis contribuiu para a biodiversidade local e a redução da pegada 

ecológica. 



 

 

 

 

 

 Orgulho Comunitário: O Parque da Cidade Verde tornou-se um ponto de 

referência e motivo de orgulho para os habitantes da região. 

4. Futuras Expansões e Monitoramento: 

 O projeto no Revit permite ajustes contínuos conforme o parque evolui e 

novas necessidades surgem. 

 O monitoramento regular ajuda a avaliar o desempenho do parque em 

termos de uso, segurança e satisfação dos usuários. 

Em resumo, o Parque Urbano Renovado é um exemplo inspirador de como a 

inovação BIM pode transformar espaços públicos, promovendo qualidade de vida, 

sustentabilidade e conexão com a comunidade.  

 

4.2.4 Vantagens do uso do BIM e do Revit nos estudos de caso 

A análise dos projetos apresentados evidencia os benefícios concretos da 

utilização do Revit aliado à metodologia BIM em comparação com métodos 

tradicionais e softwares convencionais como o AutoCAD. Enquanto o AutoCAD 

oferece recursos robustos para desenhos técnicos bidimensionais e modelagem 3D 

básica, o Revit se destaca por proporcionar modelagem paramétrica integrada, 

visualização avançada em 3D, detecção de interferências, orçamentação 

automatizada, planejamento temporal (4D) e colaboração multidisciplinar em tempo 

real. 

Nos estudos analisados, essas características permitiram, por exemplo: 

 No Projeto Residencial Sustentável, a modelagem no Revit possibilitou 

simulações energéticas e análises de iluminação natural, o que seria inviável 

em softwares de CAD tradicionais. A parametrização facilitou a adequação dos 

elementos construtivos às metas de eficiência energética e sustentabilidade. 

 No Complexo Hospitalar Moderno, a capacidade do Revit de integrar múltiplas 

disciplinas (estrutura, instalações, arquitetura) reduziu retrabalhos, antecipou 



 

 

 

 

 

conflitos e garantiu flexibilidade para adaptações, fundamentais em ambientes 

hospitalares em constante mudança. 

 No Parque Urbano Renovado, o Revit contribuiu para uma visualização precisa 

do paisagismo e mobiliário urbano, além de permitir análises de circulação e 

iluminação. A modelagem colaborativa também facilitou a participação de 

diferentes agentes públicos no processo decisório. 

Essas vantagens se tornam ainda mais relevantes quando observamos a 

tendência do setor da construção civil em direção à digitalização e à industrialização 

de processos. Ao adotar o Revit dentro da metodologia BIM, os projetos obtêm maior 

assertividade, eficiência e transparência em todas as etapas do ciclo de vida da 

edificação ou infraestrutura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

5 DESAFIOS E SOLUÇÕES 

 

O Revit tem se estabelecido como uma ferramenta essencial na engenharia e 

arquitetura, integrando o uso de BIM para promover maior eficiência e colaboração. 

Um desafio notável é a adequação do Revit às demandas específicas do paisagismo, 

área em que a integração com ferramentas especializadas, como softwares de análise 

ambiental ou de topografia, ainda enfrenta limitações. Soluções podem incluir a 

customização de plugins ou a combinação do Revit com outras plataformas 

complementares. 

Embora o Revit permita realizar análises e dimensionamentos detalhados do 

local da obra com o uso de plugins apropriados, sua integração com ferramentas 

adicionais, como o AutoCAD, é frequentemente necessária para atender a demandas 

específicas. Essa transição entre plataformas pode ser otimizada com fluxos de 

trabalho bem definidos que maximizem a interoperabilidade e a eficiência dos dados. 

O uso do Revit também impõe requisitos técnicos específicos para 

computadores, representando um investimento significativo. Embora seja mais 

frequentemente utilizado em sistemas Windows, há versões disponíveis para macOS. 

A versão educacional gratuita do software oferece uma oportunidade valiosa para 

estudantes e profissionais em formação, embora seja temporária e contenha 

limitações em relação à versão completa. 

Apesar desses desafios, o Revit oferece vantagens inegáveis, como a 

capacidade de realizar estimativas orçamentárias precisas, a modelagem 3D BIM e a 

detecção de interferências entre diferentes sistemas de um projeto. Esses benefícios 

sublinham o potencial do Revit para revolucionar a indústria, melhorando a precisão, 

a eficiência e a colaboração entre os profissionais. 

Em suma, enquanto o Revit e o BIM transformam a engenharia e a arquitetura, 

é crucial reconhecer e abordar os desafios presentes. Com o avanço contínuo da 

tecnologia e a adaptação profissional, é possível superar os desafios mencionados, 

levando a práticas de projeto cada vez mais integradas e eficientes. 



 

 

 

 

 

6 RECOMENDAÇÕES E PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

À medida que o Revit se consolida como ferramenta essencial na engenharia 

e arquitetura, torna-se necessário refletir sobre práticas recomendadas e antecipar 

tendências. Este capítulo oferece orientações estratégicas e considera o potencial de 

evolução do Revit. 

Recomendações: 

Capacitação profissional: Manter-se atualizado com as novas versões e 

recursos do Revit é fundamental, especialmente porque a Autodesk lança 

atualizações anuais. Participar de cursos, workshops e buscar certificações 

específicas são ações indispensáveis para profissionais que desejam maximizar a 

eficiência e a qualidade de seus projetos. 

Integração de ferramentas: A sinergia entre o Revit e outras soluções BIM, 

como Navisworks e Dynamo, deve ser incentivada para aprimorar os fluxos de 

trabalho, a colaboração interdisciplinar e a compatibilidade entre diferentes sistemas. 

Essa integração técnica pode otimizar processos e melhorar a entrega de projetos 

complexos. 

Desenvolvimento de recursos personalizados: A criação de bibliotecas 

personalizadas de componentes, materiais e famílias facilita a modelagem e promove 

a padronização de processos entre equipes de projeto. Essas bibliotecas devem ser 

gerenciadas e atualizadas continuamente para garantir sua eficácia e compatibilidade 

com os padrões da empresa. 

Tecnologias imersivas: A integração do Revit com tecnologias de realidade 

virtual e aumentada promove uma visualização imersiva e interativa dos projetos, 

melhorando a compreensão e a comunicação com clientes e partes interessadas. 

Colaboração remota: Ferramentas como o BIM 360 desempenham um papel 

vital na colaboração remota, permitindo que equipes distribuídas trabalhem de forma 



 

 

 

 

 

eficaz e em tempo real. A tendência é que essas soluções se tornem ainda mais 

integradas, favorecendo o trabalho colaborativo. 

Sustentabilidade: O Revit pode ser utilizado para promover projetos 

sustentáveis, como a seleção de materiais ecológicos, eficiência energética e 

minimização de resíduos. Um exemplo prático é a integração do Revit com 

ferramentas de simulação energética, como Insight, que permite avaliar e otimizar o 

desempenho energético dos edifícios antes mesmo de sua construção. 

Aplicações expandidas: O alcance do Revit vai além da arquitetura e 

engenharia civil, abrindo possibilidades em campos como design de interiores, 

paisagismo e indústria de entretenimento. A versatilidade do software permite sua 

aplicação em uma variedade de contextos criativos e técnicos. 

O Revit está destinado a continuar influenciando o futuro da construção e do 

design. Profissionais que se adaptam e exploram plenamente suas capacidades 

estarão na vanguarda da inovação. À medida que a tecnologia avança, espera-se que 

o Revit evolua para oferecer ainda mais integração, inteligência artificial e análise de 

dados, transformando a maneira como os projetos são concebidos, desenvolvidos e 

gerenciados. A adoção dessas práticas recomendadas e a antecipação das 

tendências futuras são passos essenciais para qualquer profissional que deseje liderar 

na era digital da construção civil. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

7 CONCLUSÃO 

 

O Revit destaca-se por oferecer mais do que modelagem 3D, permitindo a 

criação de projetos detalhados e compatíveis em diversas disciplinas, como estrutural, 

elétrica, hidráulica e arquitetônica. Além disso, ele possibilita o desenvolvimento de 

plantas, elevações, cortes, maquetes eletrônicas e simulações de quantitativos de 

materiais. Essa abordagem multidisciplinar promove uma compatibilização eficiente 

entre diferentes áreas de um projeto. 

Os benefícios do uso do Revit são evidentes: 

 Colaboração: A tecnologia BIM permite que os profissionais trabalhem em 

colaboração em um ambiente virtual, compartilhando informações e dados 

em tempo real. 

 Qualidade: A modelagem detalhada e a integração de dados reduzem 

margens de erro e elevam a precisão dos projetos. 

 Eficiência: O software otimiza processos, minimizando retrabalhos e 

aumentando a produtividade. 

Apesar dessas vantagens, ainda há desafios a serem enfrentados, como a 

resistência à mudança e a necessidade de capacitação contínua dos profissionais. 

Investir em treinamento e conscientização é essencial para explorar ao máximo as 

capacidades do Revit. 

A adoção crescente do BIM e do Revit, impulsionada por novas políticas 

governamentais e pela busca por inovações tecnológicas, aponta para um futuro em 

que eficiência e qualidade se tornam padrões na indústria da construção. Casos de 

sucesso já demonstram como o Revit tem sido utilizado para otimizar processos, 

reduzir custos e melhorar a compatibilização entre diferentes disciplinas, além de 

elevar a qualidade da representação gráfica. 

O Revit, aliado ao, provou ser uma ferramenta transformadora na digitalização 

da construção civil. A contínua adaptação e capacitação profissional são essenciais 



 

 

 

 

 

para maximizar o potencial dessas ferramentas e liderar na era digital da engenharia 

e arquitetura. À medida que as tecnologias evoluem, o Revit continuará a 

desempenhar um papel fundamental na inovação e na melhoria do setor. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

REFERÊNCIAS 

AMARAL, Leandro. Revit: O que é, como usar e vantagens. Disponível em: 

https://arquitetoleandroamaral.com/revit/. Acesso em: 16 jan. 2024. 

NATIONAL INSTITUTE OF BUILDING SCIENCES (NIBS). The Business 

Value of BIM for Construction in Major Global Markets: How Contractors Around 

the World Are Driving Innovation with Building Information Modeling. 

Washington, DC, 2017. 

ABNT. NBR 15965:2011 - Informação e documentação - Projeto de 

estruturas para a organização de documentos de arquivo - Procedimento. Rio de 

Janeiro, 2011. 

ABNT. NBR 6023:2018 - Informação e documentação - Referências - 

Elaboração. Rio de Janeiro, 2018. 

AUTODESK. Revit. Disponível em: 

https://www.autodesk.com.br/solutions/revit-vs-autocad. Acesso em: 24 jan. 2024. 

SINAENCO. Governo estabelece metas e prazos para implementação do 

BIM. Disponível em: Governo estabelece metas e prazos para implementação do BIM 

- Sinaenco. Acesso em: 8 fev. 2024. 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES 

(DNIT). Caderno de Requisitos Técnicos BIM do DNIT. Brasília, 2018. Disponível 

em: https://www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/planejamento-e-pesquisa/bim-no-

dnit/mosaico-de-servicos/documentos-tecnicos-bim/CRTBIM_2024.pdf. Acesso em: 

20 fev. 2024. 

GLOBENEWSWIRE. (2024). Building Information Modeling (BIM) Market 

Size to Reach USD 24.8 Billion by 2030 with a CAGR of 16.3%. 2024. Disponível 

em: https://www.globenewswire.com/news-

release/2024/10/31/2972353/28124/en/Building-Information-Modeling-BIM-Industry-

research-2024-Global-Market-to-Reach-24-8-Billion-by-2030-from-8-6-Billion-in-

2023-a-Digital-Twin-Technology-Revolutionizes-the-BIM-Lands.html. Acesso em: 5 

dez. 2024. 



 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA COMÉRCIO E 

SERVIÇOS (MDIC). (2021). Dados sobre a adoção do BIM na construção civil 

brasileira. Disponível em: https://www.gov.br/mdic/pt-br. Acesso em: 15 dez. 2024. 

RESEARCHGATE. (2020). Effect of Building Information Modeling (BIM) on 

reduced construction time-costs: a case study. Disponível em: 

https://www.researchgate.net/publication/346011663_Effect_of_Building_Information

_Modeling_BIM_on_reduced_construction_time-costs_a_case_study. Acesso em: 5 

jan. 2025. 

PLANRADAR. (2021). BIM adoption in the US: Benefits and trends. 

Disponível em: https://www.planradar.com/us/bim-in-the-us. Acesso em: 7 jan. 2025. 

BERNSTEIN, Phillip G. “Barriers to the adoption of building information 

modeling in the building industry”. Autodesk Building Solutions. White Paper, 2004.  

KALAY, Y. E. “The impact of information technology on design methods, 

products and practices”. Design Studies, v. 27, p. 357-380, 2006. 

CERTI. O que é BIM? Conceito, aplicações e desafios da Modelagem da 

Informação da Construção. Disponível em: https://certi.org.br/blog/o-que-e-bim-

conceito-aplicacoes-e-desafios/. Acesso em: 10 out. 2024. 

EASTMAN, C.; TEICHOLZ, P.; SACKS, R.; LISTON, K. BIM Handbook: A 

Guide to Building Information Modeling for Owners, Managers, Designers, 

Engineers and Contractors. 2. ed. Hoboken: Wiley, 2014. 

SENA, J. P.; FERREIRA, J. C. Estudo da Plataforma BIM (Building 

Information Modeling) na Construção Civil. 2015. Disponível em: 

https://revistas.icesp.br/index.php/FINOM_Humanidade_Tecnologia/article/viewFile/1

092/797. Acesso em: 26 jan. 2025. 

CALVERT, Neil. Implementação do BIM no Brasil. 2013. Disponível em: 

https://www.periodicos.famig.edu.br/index.php/parametrica/article/download/303/228/

454. Acesso em: 31 mar. 2025. 



 

 

 

 

 

SIEMENS. Tecnologias incluídas na metodologia BIM. SD. Disponível em: 

https://www.siemens.com.br. Acesso em: 16 fev. 2024. 

INBEC. (2024). Dimensões do BIM (3D-7D). Disponível em: 

https://inbec.com.br/blog/entenda-dimensoes-bim-3d-7d. Acesso em: 28 mar. 2025. 

SUSTENTARQUI. Residência Verde: Edifício sustentável projetado no 

Revit. Sustentarqui, 2017. Acesso em: 22 mar. 2024. 

EMED ARQUITETURA HOSPITALAR. Hospital Inovação Saúde. EMED, 

2019. Acesso em: 24 mar. 2024. 

EMARQ. Parque Urbano Renovado: Parque da Cidade Verde. 2021. 

Disponível em: https://www.emarq.net/parques.  Acesso em: 25 mar. 2024. 

ZETTLER, Dominik; PLEYER, Dominik. BIM dimensions in practice: 3D to 

10D. 3Dfindit, 15 jul. 2024. Disponível em: 

https://www.3dfindit.com/en/corporate/engiclopedia/bim-dimensions. Acesso em: 21 

jun. 2025. 


	Microsoft Word - TCC Vitor Versão Final
	c8bdf9e11f20751e81eedcb1cce6998b1af91bc4a444ec7dc0c6b64e09a7e527.pdf
	SEI/UFOP - 1121676 - Folha de aprovação do TCC
	Microsoft Word - TCC Vitor Versão Final

